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A JUSTIÇA DO NORTE
ESTA' UMA BELLEZA!
)o(

UMA ENTREVISTA DO SR. REIS PERDIGÃO

RIO, 5 (A.B.) •— O jornalis-
ta Rela Perdigão, que exerceu
o cargo de Interventor Federal
do Estado do Maranhão, entre-
vistado pelo 

"Diário de Noti-1
cias", falou cm linguagem cia-
ra sobre o momento politico,
terminando com as seguintes
palavras a sua palestra:"Basta que façamos cumprir
os pontos do programma revo-
lucionario. Com a remodelação
geral, unificação da justiça, u-
nificação e reforma da educa-
ção, soluecionamento do pro-
blema de saneamento rural e
urbano e divisão dos registros
de terras, teremos avançado um
grande passo. Não posso com-
prehender mesmo como ainda
não se tratou de resolver o ca-
so da nossa justiça quando ella

é um dos princípios cardeaes da
Revolução. No Norte não ha
mais um só Juiz venal c preva-
ricador. No Maranhão, no mes-
mo Decreto que dissolvi o Le-
gislativo, extingui o Judiciário.
Ambos eram emanações do E-
xecutivo. Mas do que nós esta-
mos certos, é dc que tudo será
modificado. E, seguros disso,
plenamente seguros, estamos,
porque sabemos que nenhuma
vontade existe hoje em terras
brasileiras, que possa impedir a
realidade do sonho que fez cor-
rer tanto sangue moço e que
três vezes demonstrou sermos
um povo que sabe lavrar o seu
protesto enérgico, em face dos
déspotas que tentem desvial-o
dos seus altos destinos.

SCIENCIA E RELIGIÃO
)o(

0 radio e a televisão como in*
strumentos de propagan-

da catholica

0 DESASTRE DO "DOX"
)0( 4

COMO 0 ALMIRANTE GAGO COUTINHO EXPLICA
0 INFELIZ ACCIDENTE

CIDADE DO VATICANO, 51 LAS PALMAS, 5 (A.B.) —
(A.B.) — Alguns altos digna- O almirante Gago Coutinho con-
tários da Egreja Catholica pre- firma que o accidente soffrido
vêm, em um futuro próximo, a pelo "Dox" oceorreu na manhã

jde terça-feira, quando o appa*
relho tentava levantar o vôo pa-

I ra Cabo Verde.
O fluetuador do lado direito

Ifoi damnifiçado pelas ondas. 0|
! almirante disse ainda ao repre-
j sentante da "Associated Press"

que o apparelho propriamente
dito nada soffreu e que poderia,

¦ perfeitamente, continuar o véo,

VOLTA-SE 
a commcntar as

façanhas canibalescas do
facinorozo Lampeão.

Vae o rei do banditismo com
sua horda campos bahianos a
fora matando innocentes, rou*
bando populações inteiras, rau-
sando mulheres indefezas.

O brado de protesto contra a
displicência do governo se le-
vanta cm nome da Justiça, da
virgindade e da candidez em
flor das criancinhas orphãs.

O éco perde-se, mistura.se a af-
flição collectiva que já assume
as proporções alarmantes do de-
sespero. Não chega aos ouvidos
trancados da autoridade que
indifferente si sobre o estertor
agonico das victimas. Mesmo as.
sim fazia e processava naquelle
montão putrefacto de infâmias
e vergonhas que classicamente se
chamava Republica Velha.

Isto se passava quando o fa-
nanaz Virgolino era reclamado
pela estulta legalidade para de-
fendê-la contra as legiões herói-
cas de Prestes e Juarez.

Cumpre ao governo da Repu-
blica Nova que possue novos
pontos de vista extirpar esta
chaga social que era até ha bem j
pouco o susitentaculo do Poder.
E' de necessidade irremovivel
procurar tolher a marcha do cap.
"legalista". Entendam assim os
actuaes homens de Estado que
estão isontos da influencia dele-
teria da mentalidade estreita
que orientava a politica brasilei-
ra ha meses baqueada fragorosa-
mente. Seja o regime de Paz, Or-
dem e Progresso.

EM VISITA
RIO, 5 (A.B.) — O embai-

xador italiano, o general ítalo
Balbo e o seu Estado Maior, es-
tiveram no Palácio do Cattete
em visita ao chefe do Governo
Provisório.

FORAM ISOLADAS
RIO, 5 (A.B.) - Estão iso--

lados no Hospital Paula Candl-
do três tripulantes do vapor na-
cional "Mandu"', suspeitos de

grippe.

OS DESPOJOS
DE UM HERÕE

S. PAULO, 5 (A.B.) — Fo-
ram transportados para esta ca-
pitai os despojos do capitão
João Baptista Nitrini, militar
que se salientou na revolução de
1924, ao lado do general Miguel
Costa e do coronel João iUber-
to, tendo fallecido na Argenti-
na aos dezesete annos de ida-
de.

O corpo foi exposto na sala
principal do hospital militar da
Força Publica, onde foi armada
a câmara ardente.

Durante a permanência do es-
quife na câmara ardente nume-
rosas pessoas alli comparece-
ram e enviaram coroas de fio-
res.

As despesas com os funeraes
correram por conta do Estado.

MATARAM O GERENTE DO
MATADOURO MODELO

RIO, 5 (A.B.) —O sub-ge-
rente do Matadouro Sodelo,
quando após uma sessão de ci-
nema regressava á sua residen-
cia, foi alvejado a tiros por ag-
gressor ignorado.

Os tiros attingiram as pernas
e as costas de José Filgueiras
que, soecorrido, falleceu pouco
depois.

Filgueiras era geralmente es-
timado, estando a população de
Nilopolis indignadissima.

UM INCÊNDIO EM PETRO-
POLIS

PETROPOLIS, 5 (A.B.) —
Manifestou-se violento incêndio
na Papelaria Silva, que foi com-
pletamente destruida.

Apesar dos esforços dos bom-
beiros o fogo alcançou ainda o
Salão Elegante e o Café Ex-

presso.
A Policia abriu inquérito, de-

.tendo os irmãos Luiz Alberto e
José Silva, proprietários da pa-
pelaria que já no anno passado
soffrera um principio de incen-
dio.
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pois o fluetuador não ficou in-
utilizado.

Temendo, porém, o fracasso,
a Companhia do "Dox" resolveu
suspender a viagem até a proxi-
ma lua, no dia três de março.,

Aa avarias, acerescentou Ga-
go Coutinho, não são graves.
Alguns passageiros e parte da
tripulação permanecerão em
Las Palmas, sendo que outros
regressarão á Europa, voltando
novamente quando fôr annun-
ciado o proseguimento do vôo.

Bento XV, o detentor actual da
cadeira de Pedro

irradiação das missas celebra-
das por S. Santidade o Papa,
juntamente com a projecção da
imagem que será transmittida
por meio da televisão quando
estiverem terminados os melho-
ramentos que Marconi 'está in-
troduzindo na estação irradia-
dora do Vaticano.

UM BARBA-AZUL DO BOS-
PHORO

RIO, 5 (A.B.) — A policia
recebeu denuncia de que o tur-
co Nahum Rosembril, casado
varias vezes, tem esposas nos
Estados de Pernambuco, Bahia
e Ceará.

Preso, Nahum confessou que
também era casado em Palma-
res. Agora tentava casar-se a-
qui com uma patrícia, cujos
parentes deram a denuncia.

Delapidava os haveres das es-
posas ao abandonal-as. Aqui
conseguira varias importâncias,
dizendo que eram para o enxo-
vai.

FEIJOADA DESPORTIVA

RIO, 5 (A.B.) — O Sport
Club do Brasil, seguindo a pra-
xe, offerecerá no próximo do-
mingo uma lauta feijoada aos
representantes da imprensa.

O INCÊNDIO DO CINEMA
GLORIA

RIO, 5 (A.B.) — O chefe de
Policia do Estado do Rio desi-
gnou o terceiro delegado auxi-
liar para presidir o inquérito a-
fim de apurar as responsabili-
dades do incêndio que destruiu,
hontem, o Cinema Gloria, na ci-
dade de Friburgo.

O incêndio foi total, havendo
varias pessoas feridas. O pre-
dio era de propriedade da viuva
Salussi, sendo os prejuizos cal-
culados em trezentos contos de
réis.

THISTAO DE ATHAYDE

Ainda bem que na França,
onde com o Brasil se commetem
as mais hercúleas e cômicas
transmutações geographicas, o
nosso nome vae se projectando
nas esphcras da intellectualida-
de gaulesa nimbado de respeito
e admiração.

Ainda bem que ali, aureolada
de simpathins, avulta a literatu-
ra nacional.

Ha pouco I/Européen.hebde-
medario parisiense dirigido pelos
vultos de idoneidade moral co-
mo Tourot e Lamandé publicou,
assignado por Jean Mascene,
um artigo sobre Tristão de A-
thayde.

E o critico francês reconhecia
e louvava no critico patricio —
á incansável curiosidade que o
caracteriza eéo ponto primor-

idial da critica.
E' que Amoroso Lima conhe-

ce os roseiraes que enfloram a
estrada da vida literária e tam-
bem os aculeos calcareos que a
macadamizam.

Em principio gargalhou com
Renan, foi1 á ironia querida de
Machado de Assis e dahi ao es-
piritualismo. Feriu os extremos:
Partiu do scepticismo anatolea-
no ao convivio alegre, mas sa-
dio da obra de Maritain, for-
mando ao lado de Jockson de Fi-
gueirêdo, combatendo no "Cen-
tro Dom Vidal" com essa culta e
corruscante personalidade brasi-
leira no movimento ciclopico de
opposição ao néo-yankismo pa-
rádoxal.

Triistão affirmou-se um espi-
dito encantadoramente equili.
brado e um notável entendedor
da complexiddade phenomenica
dos problemas politico-sociaes
nos seus trabalhos onde oestilo
fluente não fica a dever ao apu-
rado gosto sociológico.

Suas obras vão num cresceu-
te animador vingando já os ai-
candores do conceito publico.
Mascene não reprimiu um grito
de enthusiasmo ante os perfis
de Proust Gide, Freud, Valery e
Massis que se acham nos "Estu-
dos" — prova irretorquivel da
universidade de seus conheci-
mentos. Consolo ledo e doce o
sabermos que os nossos escri-
ptores contrabalançam as maze-

| Ia da política brasilense.

NUMA 
clarinada vibrante o

pais escutou o toque de
Liberdade que o vinha

retirar das masmoiras onde a es-
tulticia dos governos pretendiam
enclausurar o pensamento. A
Pátria redimia-se e seus filhos
já nâo mais tinham senhores.
Enxotava-se do Poder os tira-
nos cujo despotismo envergo-
nhava o Brasil no conceito das
nações.

Foi muito. Mas o essencial
falta ainda. Não deve ser sim.
plesmente de reconslrucção po**
litica a obra revolucionaria, mas,
e em especial de educar e ins-
truir ou seja de renovação so-
ciai. Sem isto fazer jamais cum-
prirá o novo regime sob ben-
çãos c alegria inaugurado as
promessas que fez ao povo.

Porque este deve collaborar
á altura de seus esforços na re-
modelação da Pátria. Sem elle o
trabalho duplicará. E no estado
moral e intellectual em que o
encontramos impossível será
emprestar energias sadias e u-
leis aos actuaes homens de Esta-
do. O momento impõe o dilema
singelo: Educar ou cair. Cair do
conceito das massas, no despres*.
tigio das correntes anônimas
que a arrastarão para o sorve-
doiro abissal onde se remordem
os vermes e apodrecem as celu-
las de acentuada fraqueza e
funecionamento. Fraca será a
Revolução sem o appoio colle-
ctivo. Sem funecionamento se
não lha ajudarem aquelles que
eram perseguidos e ella liber-
tou derxando^ porém, mergulha-
dos em completa e aterrorizado-
ra ignorância.

Instruir o povo é necessidade
de primeira ordem.

O CONTROLE DA NAVE-
GAÇÃO

RIO, 5 (A.B.) — Sob a pre-
sidencia do dr. José Américo,
ministro da Viação, reuniram-se
os representantes das emprezas
nacionaes de cabotagem.

A reunião teve por fim a uni-
f icação daquelle serviço. Depois
de serem os assumptos discu-
tidos demoradamente, ficou as-
sentado a realização de um
controle e cujas bases serão ri-
gorosamente examinadas.

Assistiram á reunião os re-
presentantes do Lloyd Brasilei-
ro, da Companhia de Navegação
Costeira, da Commercio e Nave-
gação e do Lloyd Nacional.
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ExporUçÀo i

Plantão de Pharmacias
Estarão, de plantão aa pitar-

macias:

0 vapor "Sheridan". aahido \
8, para Nova York, conduxit'
deate porto: — 112 aaeeoa e$

l ra, 2P fardo* pelle» de cabra, li
| de carneiro e 4 de peites sylwt
int.

O vapor "Corcovado"
j sabido a -I, para o sul. conda
íxlu o seguinte: 22S fardos algo*
dio c 28 do "piolho".

O vapor MItahité", sahi*j
d»» a í. pan» o sul. conduziu: 111

Hoje: - FRANCE&A e MA fardos de algodão, 2 de eêra c
MEDE, «100 saccos de gomma.

„ . ... „____ i — O vapor "João Alfredo* \
í*0!f T.f T™8?, P?;:sahido a 5 para o sul. conduziu. <

«S. Raphael e S. Sebastião «d m mççm m] 3 fftr(Jos de•tlcndam chamado» a qualquer,^ ,-g og d f„jjfl<>hora da noite. ;
IToda pharmacia aberta' Importação

na capital deverá submetter-se |
á escala de plantão nocturno 6 Os vapores "Itahité" e "João
de domingos. O plantão noctur-: Alfredo", entrados neste porto
no poderá ser feito de portas;a 4 c 5. respectivamente, trou-
cerradas, mas com um signa! xeram: — 960 saccos arroz, 150,
visível que a pharmacia está» saccos de babassu1, 2 encapados
prompta a abrir ao primeiro j de camarão. 300 saccos de fari*
chamado. |nha, 52 cxs. sabão, 30 fardos

¦^n___«__i__^_W_âa

HOTÉIS E PENSÕES

fttCONTMM-HIS KM **©&
TAIJOA

Jpalaee llolrl:
f-Un* Maíer, Gasparino Silva,

I Joseph Kultea. Antônio Penai
j Júnior, do Maranhão; H. P.

lhil, U.S. Groeh. Armando de
i Souza; W. A Brooko; Retd E
ÍSmith: Barnett Boyd, do Itio,

ivi.s.,.. Familiar:
(Usat-Sehipu) Ilio Nehipa, lenor. Q^ mfffmftg.0.543—UHEBBSTRAUM«AVE-MARIA* (Schipa) Tito Schlpa, lenor.

0.a95-"AI»A"-~C>le*tc Aldo-lVsrUI) Glownm Martinellí.

-líoíiK.viir-HaeconIo de Rodolplio (Pucctni) Marli-
nelli, lenor.

Pensão Internacional:
Cel. Celso Barreira, J. Mi-

rim, Francisco Pessoa, de Se-

WJSSUSo O REI FOR CUEHRE^-CKocnomam-n),^!^: ™fi™£

*^FMOTH_W"-(pSin.Rlmaky) (Ken-tow) Op. * Barbalha: Neainho Araújo.
_S mVSzSziímiZr de Boa Viagem: Octavio Feijó

Cambio
LONDON BANCK — 4 11J32, ,

á vista, e 4 13.32, a 90 d.;
BANCO DO BRASIL — á vis-

ta, 4 15J32.

Valor das moedas

LONDON BANK — libra,...
65S251: doílar, 11$350; franco.
$447; escudo, $510; lira, $600;
peseta, 1$200.

BANCO DO BRASIL — li-
bra, 53S706; doilar, 11$120;
franco, $434; escudo, $500; li-
ra, $582; peseta, 1S160; marco,
2S645; Mil réis ouro, 6$155.

Cotação da praça
Algodão — typo 3, kilo, 2$;

typo 5, 1SS00; couros espicha-
dos, kilo, 2$800; pelles — de ca-
bra e de carneiro,6$600 e 4$200;
caroço de algodão, kilo $070; se-
mente de mamona, kilo $320;
Cera de carnahuba — arroba,
Ia 52S000, media 45$000, Cau-
hype 353000, gorda 33$000, are-
nosa, 32$000; gomma sacco,
20$000, milho, kilo, $120.

Vapores
COSTEIRA:

Do sul — "Itapé", a 10; "Ita-
quicé", a 19; do norte — "Ita*
imbé", a 11.
LLOYD NACIONAL:

Do sul — "Comte. Castilho",
a 15; "Itaipu"', a 13.
LLOYD BRASILEIRO:

Do sul — "Manáos", a 7; "Tu-
toya", a 7; "Campos", a 10; do
norte — "Duque de Caxias", a
11; "Almirante Jaceguay", a 9;"Rodrigues Alves",a 25; "Tapa-
jós", a 10.

 "Santarém" passará em
Recife a 20, para os portos da
Europa.
BOOTH:"Stephen", de Liverpool a 13;"Cuthbert", de Nova York, a 14"Pancras", sahirá de Nova

-.York á 7.
LLOYD BREMEN:"Anatqiia", de Hamburgo, a

,10; "Irmgard", esperado no
raeiado do mez.

¦LAMPORT:
"Swinburn", a sahir de Nova

-York a 24.
"AMERICAN BRASIL LINE:

"Berury", de Nova York, a
12; "Biboco", a sahir de Nova
York, a 17.

PEREIRA CARNEIRO:
"Oswaldo Aranha", a 7, para

Camocim.

peixe, 13 cxs macarrão.

DOUTORES: — NAO
MAIS

LOMBRIGÜEiROS:
O tratamento das Ver-

minoses, sem o arriscado
emprego dos nojentos e
perigosos lombrigueiros,
faz-se modernamente com
as PÍLULAS VITALI-
ZANTES(Côr de Sangue).
Medicação scientifica (mo-
dificação do meio intesti-
nal), empregada pelo D.
N. S. P. nos serviços de
Saneamento Rural do Dis-
tricto Federal. Distribui-
das por Nery Martins &
Cia. Ltda., Rio de Janei-
ro. Amostras e literatura
aos srs. Médicos, com
MARINO & CUNTO, Rua
Floriàno Peixoto, n. 263,
Fortaleza.

(386

Â Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
373

7.107-

1.174-

40 Ghiiliapin, baixo.
-?DAS RHEINGOLD-WEIGHE, WOTAN ! wEICHE !
(WAGNER) E. Schumann Heink. Hotel Bitu':»GOTTERDAMMERUNG--Hora mlt aeim. -aras ieh d!r ^ ^^ Nogudra
sage! Schaumann contrai o. ! Fernando de B. Simões, de Gua*-»DIXORAHH-Onibra leggicrn. pari. I—A. Galli Uim. n . Mautinhãn
soprano. _,"DINORAH"—Ombra lcggicra, part 2—A. Galli Curei,
soprano.

7.100—uAIDAM—Ritorna vincilor-aclo 1—(Vcrdt) Ehsabcth
Rethberg, sop.

7.106—"AIDA"—O Pátria mia—acto III—(Vcrdi) Ehsabcth
Rethberg, sop.

dc Iguatu'.
t

Alves
3. Sim

ramiranga, e G. de Mautinhão,
do Rio.

Nttevos ti
ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourâo Mattos

Br. J, Moreira de Sousa

Discos V íctor Acceitam o patrocínio de cau-
sas eiveis e criminaes, em qual-'quer parte do Estado.

OrtofÓniCOS Endereço: Credito Popular S.
José

COMPLETO E VARIADO SORTIMENTO DE r. GUILHERME ROCHA, 15
DISCOS CLÁSSICOS DE GRAVAÇÃO ELECTRICA Fortaleza-Ceará
PELAS MAIORES CELEBRIDADES ARTÍSTICAS

VISITEM A
OASA K O S IN/1 O S

VICTOR TALKING MACHINE Co.
CAMDEN SÃO PAULO

N. 384

(103—30 sgs.

PARA CHAPÉO
l

Palha Crinol
Fita de Velludo

Barretes
Lã em Fio

Especialidade
•TA "CEARENSE"

^^ (6 vs.—365

A ELEGÂNCIA FEMININA
Distingue-se pela toilette e
constitue-se de um Belissi-
mo Collar, de bom Gosto.
VISITEM AS VITRINES

d'A "CEARENSE"
(12 vzs.—361

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

Não seja pessimista, sr. commercian-
te. Lembre-se que o annuncio é tudo
no commercio.

CENTRO MEDICO
CEARENSE

Está convocada para hoje, ás
19 1|2 horas, na residência do
pharmaceutico Tertuliano Viei-
ra, uma sessão dessa sociedade,
oncarecendo-se o comparecimen.
to de todos os associados.

A ordem do dia constará de
estatística e considerações so-
bre os serviços cirúrgicos da 67
Enfermaria da Santa Casa, a
cargo do dr. J. Deusdedit Vas-
concellos^ e um caso de torsão
adherente do infundibulo, pelo
dr. Virgílio Aguiar.

DR, MANOEL BARROSO MEIRELLES
MEDICO

Com grande pratica dos hospitaes do Rio de Janeiro
Attende chamado a qualquer hora do dia e da noite.

Travessa D. Pedro, 264
Consulta das 9 ás 11 na

Pharmacia S. José
— DE —

GURGEL & CIA.
Completo e variado sortimento de medicamentos

extrangeiros e nacionaes.
Aviam-se receitas com o máximo escrúpulo, asseio e

promptidão. Preços módicos.
227 — RUA MAJOR FACUNDO — 227

CEARA' — FORTALEZA
) N. 352

AULAS
DR. CARVALHO JÚNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308
_

TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHNICOS
INGLESES

MOZART SOLOIN
Professor de Inglês, de vários collegios impor tan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, cá gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, machinas de descaroçaralgodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219

N. 303



rABUA-mVA - tí dr trt ««Ir» tk imi 3
Isaiíis e Lampeão I violência nao,

ii ii
Como se escreve a historia -- O dr. Peixoto,apesar de não ser companheiro de Lampeão,

não gostava de Isaias

PUM.ICOI, 
hontem, em?

reprodução do "Correio 
jdo Ceará", uma vasta e

curiosa reportagem sobre un fa-
çanhaa de Lampeào, para renal-
tar a coragem notável de um
moço nordestino, que se propõe'
a prender o famigerado rei daf
seiva nordestina, deste que lhe.
seja collàda á ilharga um con-j
tingente do Exercito, de escolha, '•
do 23a B. C. A preferencia èl
symptomatica e sô encontra u-,
ma explicação na desenvoltura
enthusiastica dos moços que
servem nesaa unidade.

O que o moço deseja é caçar jLampeão. E, para isso, quer!
pouca coisa: apenas uma força?
do Exercito e o agradecimento;
da Pátria; nada de gratifica-'
ções.

O moço patriota que, por si-
gnal se chama Lauro Telles e já
enfrentou par mais de uma vez,
em circumstancias complicadas
o perigoso chefe de cangaço, foi
parte da lueta de Mossoró, on-
de o bando terrifico perdeu,
morto e presos, os seus famo-
sos elementos "Jararaca", "Ser-
ra do Mar" e "Colchette".

Lauro Telles lembrou, ou me-
lhor, relembrou a sua estadia
em Aurora e Missão Velha,
quando nessa ultima localidade
foi organisada por Isaias Arru-
da, de prestigio notável entre os
da sua laia, com technica per-
feita, o combate, aliás, a extinc-
ção do terrível grupo.

Cercado pela gente de Izaias,
após escapar, miraculosamente
de um envenenamento fatal,
Lampeão poude romper o cerco
de ferro e fogo, mercê do seu
precipuo derivativo em casos
taes: o dinheiro. Realmente, ao
que se diz, a Lampeão teria eus-
tado a respeitável quantia de 30
contos, a sahida de tal alhada.

Queiram, ou não queiram
certos patriotas de chocalho,
que não são peiores devido á
pouquidez numeraria, Isaias Ar-
ruda foi, effectivamente, o ex-
pulsador de Lampeão do terri-
torio cearense.

Não lhe bemdizemos a memo-
ria por este feito, dado que o
Ceará nunca foi melhor, nem
peior, com Lampeão, ou sem
Lampeão.

O certo é que Isaias, por ter
demonstrado tal coragem, assu-
miu o caracter de um aventes-
ma para os nossos governantes,
queremos dizer, para os gover-
nantes passados, que assenta-
ram, ou melhor, acceitaram o
seu sacrificio de vida.

Era Fortaleza, ali debaixo da
oiticica dos fundos da Igreja do
Rosário, foram combinadas de-
terminadas medidas, das quaes
não foram estranhos almas pro-
fundamente, queremos dizer, re-
conhecidamente catholicas que
como as scepticas, desde cedo,
esperavam a noticia da tragédia
da Estação de Aurora, onde ca-
hiu, varado pelas balas desferi-
das pelos famigerados Paulinos,
o sr. Isaias Arruda, cuja men-
talidade governamental em na-
da, em ponto nenhum, era rafe-
rior á de quem dirigia a politi-
ca na occasião e combinava, com
displicência e sem remorsos, a
liquidação summaria dos adver-
sarios.

Essa pagina, reconduzida, em
a qual o "Correio" focalisou a

4_BR_y^_JM_jP_^^^ *tr________________L ^-_-_-_---B

Cathechese

Kaias Arruda, o sertaneja que
foi sacrifica.In ú .sanha de

uma ambição c de um
medo desmedidos

figura hoje lendária de Lam-
peão, dá margem a melancoli-
cas "remembrances", a mais
interessante das quaes é o epi-
sódio do trucidamento do che-
fe sertanejo Isaias, cujas posi-
ções deviam, como foram, ser
tomadas de qualquer modo.

Da historia desse crime não é
possivel caracterisar as respon-
sabilidades; mas os que, como
a pessoa que traça estas linhas,
náo se deixa engabellar pelos
patáos e já teve, marcada com
cruz negra o seu destino, podem
e sabem, quando quizerem, con-
tar um pouco dessa historia do
Brasil, na qual foram envolvi-
dos galões policiaes e actuou u-
ma vontade politica que, apesar
da falta de masculinidade, re-
baixou muitos homens, ordina-

rios é verdade, á situação de po*
bres eunuchos o avaawUou uma
epoea.

Leonardo Motta, no seu reeen-
te ensaio folklorieo, "No tem-
jio de Lampe&o" recorda a ac-
çao de Isaias Arruda no com-
bate ao celebetrimo bandoleiro,
fazendo sentir a efficiencia dos
golpea daquelle sertanejo já fai-
lecldo, aliás, jà trucidado.

Aliás, u sua actuaçào e a sua
memória em nada nos interca-
sa. Estamoa fazendo, como diz
o Gomes de Mattos, a historia
do Brasil, c justo é quc relem-
bremos o crime de Aurora, uma
das combinações mais felizes, a-
pesar dc estúpida c brutal, de
que ha noticia na historia do
banditismo nordestino.

E dizer-se que esse feito não
partir dc gente do estofo dc
Lampeão e aim da que se abe-
bera nos institutos jurídicos, a
policia inclusive.

O facto que ora focalisamos,
por força das circumstancias ó
edificante no ponto de vista de
fazer luz sobre uma situação
que por todos os titulos,foi peior
mais marcante no sentido do
mal, que todos os raids de Lam-
peão, que jamais fez mal ao
Ceará, aqui ou alhures, coisa que
não se pôde dizer em relação a
determinados cidadãos que, es:
magados politica e moralmente
pela Republica Nova, ainda têm
pruridos de correcção mental e
civica, elles que valem como ho-
mens, como cidadãos, como
partes da espécie menos que um
infusorio, dada a falta de sensi-
bilidade.de alma, de coração e,
sobretudo, de humanidade, na
expressão mais lata do termo.

O INVERNO
)o(

De ante-hontem para hontem,
os pluvioraetros registraram as
seguintes chuvas á margem da
E. F. B.:

Maracanahu', 5 m|m; Pacatu-
ba, 11 m|m e 3 decs.; Guayuba?
muita chuva; Bahu\ bastante,
copiosa, durante a noite; Cana-
fistula, 2 m|m e 5 decs.; Ara-
coyaba, regular, durante 20 mts;
Al Penna, 2 m|m e 7 decs.; Lu-
na, regular, á madrugada; S. Jo*
sé, 15 m|m; Sussuarana, 40
mjm; idem, 4 m|m; Cedro, 18
mjm; Paiano, 6 m|m; Lavras,
7 m|m; R. Fundo, 24 m|m e 3
decs.; Aurora, abundante, du-
rante a noite; Missão Velha, co-
piosa; Joazeiro, bôa; Burity, co-
piosa; Crato, bôa, durante a noi-
te.

Ramal da Parahyba:
O. Branco, bôa, á noite; Bai-

xio, idem; P. Adão, regular to-
da a noite; Souza, idem, á noite
passada; Cajazeiras, bôa, duran-
te a noite.

PARA COLLEGIAES
O MAIOR SORTIMENTO E O

MELHOR PREÇO
n'A "CEARENSE"

(12 vzs.— 367

EURICO PINTO
FOI SOLTO HONTEM

-)0(-

ATTENÇÃO SENHORES!
Rolos, lenha em achas, em

molhos pequenos, toros para
fogões de ferro, lenha cortada,
tudo á porta do Freguez pelo
menor preço da Praça, sem te.
mer competidores, vende:

FRANCISCO PEREIRA
CAMPOS

Praça Octavio Bomfim, 79
FORTALEZA

N. 345

A secção da Ordem Social da
Policia de Fortaleza resolveu,
hontem, aliás, agradando nota-
velmente á população, pôr em
liberdade o jornalista Eurico
Pinto, funecionario dos Cor-
reios, que fora preso, ha dias,
por occasião do explorado brou-
haha communista nesta capital.

Ao que consta, os demaiá
presos, entre os quaes devem
haver pobres homens que sabem
tanto da doutrina de Moscou
como nós de grego, serão depor-
tados para o Rio, á entrega das
autoridades d'ali.

Dizem que,-entre esses, está
catalogado o talentoso moço
Djacir Menezes, que, queiram ou
não queiram, é uma das mais
formosas expressões mentaes g
moraes da hora que vivemos, e
cuja actual situação não pôde
deixar de ser lamentada por
quantos antes de alma, possuem
consciência.

FEZ ANNOS

BERLIM, 5 (A.B.) — Com-
pletou hontem setenta annos de
idade o professor Parseval, um
dos pioneiros da aeronavegação
contemporânea.

rsrgjj-.-ggsga

j^kku \T\ SE qual o melhor meio dc ae comba-
*^ (er o communtsmo. Procuremo-lo na Historia:

O sr. Washington Luis, tão atra/ado sociólogo
quanto o que mais o ÍÔr nestes brasis, com uma frase
ciuichotesca, entregou o então problema revoluciona-
rio a GENTILESA dos esquadrões de cavallaria. Mas
h. exa. viu o fracasso completo a que chegou a sua po-
litica, esboroando-se sob o peso da victoria de uma
Revolução regeneradora e opportuna. O novo go-
verno, que esta arrancada cie bravos instituiu, deve
melhor, do que vae fazendo, olhar na "mestra da vida"
a lição que lhe deu a oligarchia.

O sr. Getulio talvez compreenda que idéas não
se vencem, substituem-se. Não se vencem com o fu-
sil e o vergalho fratreddaa. Substituem-se pela per-
suasão c pela lógica de novos princípios.

Pela violência avolumam-se c se ampliam.

Das catacumbas de Roma, onde se refugiara, re-
bentou como uma floração divina, csplendente e ma-
ravilhosa, a doutrina que em judias terras pregava o
meigo Nazareno. Nos subterrâneos romanos para
onde a levara a tirania dos Neros ella era regada a
sangue e a lagrimas. Sangue, sementeira de heroes.
Lagrimas, que a alicerçaram na consciência universal.

Facto recente e nosso: No Brasil vimos que a Rc-
volução se fez sobre o corpo inerme de João Pessoa.
Dissemos acima que o actual chefe do Executivo Fe-
deral talvez compreendesse a verdade destes despre-
tenciosos conceitos porque foi s. exa. quem escreveu:
"Só o Amor constroe para a Eternidade". E' em nome
deste principio positivista que, para salvação da Pa-
tria, clamamos justiça e contemplação com os que,
communistas ou não, mostram-se perniciosos á ordem
e tranqüilidade publicas.

E* de urgente necessidade estrangular o polvo
musculoso e odiento do bolchevismo não o perseguin-
do, que seria impo-lo ás massas; não pela Policia que
espanca, prende e fere, mas pela Verdade, apontando
ao povo o perigo real que nos ameaça. Veja s. exa.
que os heroes são filhos dos mártires. E ha quem de-
seje aparecer á collectividade sebastianizada e rebel-
de, pregando theorias impossíveis de se jobjectivarem,
batido e exilado para que lhes cinja a fronte a aureola
dos messias. Só o Governo dar-lhes-á este aspecto de
Apóstolo. Decepcione-os cercando de liberdade, con-
forto e instrucção áquelles cuja credulidade esploram.

Violência não, cathechese.

JOAQUIM FERREIRA

ESTE 
Bernardes tem cada

uma de se lhe tirar o cha-
péo. Faz questão de cada

dia nos julgar mais bobos. Poli-
tico da velha escola, político de
máos bofes e sanguinárias vonta.
des quer á viva força, quero
porque quero, contra Juarez Ta-
vora, Olegario Maciel e outros
acreditados revolucionários su-
bir á cumiada da montanha
que elle já escalou para infelici-
dade geral da Nação. Deseja
zombando dos sentimentos po-
pulares ir ás posições que devem
ser possuídas daquelles que me-
recém a estima do povo pela
sua capacidade e patriotismo.
Elle que prendeu injustamente,
perseguiu e inventou Gievelan.
dia e geladeiras, elle que esban-
jou ás mãos cheias o que per-
tencia á collectividade só tem um
direito o de chorar resignado a
situação mesquinha em que se
encontra por culpa de seus er-
ros monstruosos quando era o
maibr estadista nos artigos lau-
datarios da imprensa mercena-
ria que o divinizàva. Se o pais o
repelle é porque elle hontem re-

pelliu das escadarias eburneas
do Cattete, o pais que lhe implo-
rava justiça, clemência e menos
rigor.

Quanta verdade contem o ada~
gio:"Gom o ferro que feres, serás
ferido". Nem um a mais se deu
e se dá em relação ao chefe mi-
neiro. Tivesse s. exa. ouvido os
lamentos populares e não des-
virtuado o regime hoje t*3-lo-ia
cercado de respeito e simpathia
a Nação reconhecida. .*

Uma vez, porém, que por des-
graça sua, deixou-se dirigir pe-
lo egoísmo uzando a força e o
desdém, supporte calado sem
pretender realizar nova noite da
garrafada, sem procurar obter
com as eleições abreviadas a ter.
minação da Ditadura as conse-
qüencias de sua politica desas-
trada.

Recolha-se a sua vida de des-
iprestjigiado.

Annimciar para que? diz todo aquel-
le que ignora as vantagens da propa-
gandft. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...
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IJMA novidade pra a gentilw leitora desta pagina: o
chronbta U\z annos hoje. Nào
é bem \m>. Faster annos» é en-
velhecer. E os poetas náo en-
velhecem nunca...

Ha, porém, qualquer coisa de
Inédito, ua data de hoje, para o
feiticeira filigranísta do "Dia
da Elegância". E, por isso, es-
te Flavio importuno vem encher
a columna fidalga do menestrel
suavíssimo das bailadas cora o
descolorido de uma chronlca
sem fulgur. Apenas para avi-
sar á leitora amável e inteiligen-
te que os desta casa estamos era
festa no dia de hoje. E quero
convidá-la para associar-se a
este expontâneo contentamento
com que festejamos o subtilissi-
mo confidente das suas horas
côr de sonho...

Sobreira Filho, na modéstia
que o envolve, ha de certamente
verberar a minha indiscrição.
Mas elle não se pertence. E' de
todos os que nos encantamos
com a musica embaladora dos
seus versos.

E espero que a leitura gra-
ciosa e delicada não terá para o
nosso querido poeta aquella iro-
nia fina com que João de Deus
aconselhava a um seu amigo,
que fazia annos:
"Não faças tal; porque os annos
Que nos trazem? Desenganos
Que fazem a gente velho:
Faça outra cousa; que em sum-

[ma
Não fazei cousa nenhuma
Também lhe não aconselho..."

FLAVIO
# * *

ANNIVERSARIOS
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Transflue, nesta data, o na
talicio do nosso distineto con-
frade do "Correio do Ceará",
Ninito Justa, funecionario da
Estação Telegraphica desta ca-
pitai e nome de projecção em
nossos círculos desportivos, de
que constitue acatado e sympa-
thico elemento.

Está hoje em festas o

fora; e Francisca Hollanda e
Silva, esposa do sr. Joaquim
Martins de Hollanda; a menina
Zuíla. filhinha do sr. Manoel
Carlos Cabral e altimno da Ks«
cola Militar; os sra. Milton Cos*
ta Freire, elemento em desta*
que do commercio local; cel. O*
ctavio Veríssimo, sócio de Ira*
portanto firma commercial de
nossa praça.

A exma. sra. d. Julia
Galeno Santanna. da alta socie-
dade bahiana, e filha do glorio-
so bardo cearense, Juvenal Ga-
leno.

O estimavel cavalheiro,
sr. Milton Costa Freira, presi-
dente da Junta Commercial des-
te Estado c, sem favor, uma das
figuras de maior e melhor ex-
pressão mental e morald o cora-
mercio cearense.

Teve hontem, o seu ge-
nethliaco o talentoso conterra-
neo Clovis Barroso, com opero*
sa folha de serviços á Reparti-
ção dos Telegraphos, de que ó
digno funecionario, e nome a
que envolvem as mais sinceras
admirações' dados os formosos
predicamentos moraes e intelle-
ctuaes do anniversariante.

Na mesma data festejou
o seu nataiicio o digno moço
Humberto de .Albuquerque Mar-
tins, activo funecionario da Ce-
ará Light, onde, pelo seu esfor-
ço e dedicação conta com a ge-
ral estima de superiores e coi-
legas, fazendo jús, assim, ás in-
numeras felicitações que rece-
beu.

Ante-hontem — A exma. sra.
d. Luiza Marinho, virtuosa ge-
nitora do sr. Joaquim da Silvei-
ra Marinho, contador do foro
desta capital; a sta. Yolanda
Freitas, filha do sr. Antônio
Freitas Guimarães, funeciona-
rio estadual.

NASCIMENTOS

¦XPBDDENTE t)K
"PÁTRIA NOVA"

Rua Vmk, 2 (Sob.)

ei,0.HUU»0 BAIR08
Diw«t#rC©»fâer«ial

ÀB8I0NATUIU8
IStlUMV

Anno ,, ., .. WIOOO
Sawestre ,, .. 30I0O0
Trimestre ., . ISfOOO
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Anno .. .. .. 801000
Bomeitro .... 601000
TrUueit» .. . 30*000

NOTA
Ot jH«Udo# de ttM.gna*

turai deverão vir aeom*
l-anhados daa retpwtlvai
Importância*, em vale poi*
tal, eheque ou valor declft*
rodo — o eaderetjadoi «o:
Director * Comniereial do

"Pátria Nova"
Rua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-FortaU-M
Quao*quor reclamarei

terão attendidai eom pra*
ser, quando fundadaa.
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Booth & Co., London, que teve
concorrido desembarque.

Sta. Masinha Santos — Da
visinha cidade de Mecejana, re-
gressou, hontem, a esta capital,
a distineta senhorita Misinha
Farias dos Santos, ornamento
significativo do escól juvenil de
nossa sociedade.

Acha-se entre nós, ha

•£©¦*! ánentol
1^^^" o pneumatico que maior sue- M<M

.f-necn iom :ili':inr:i(l() Ott\ ÍOíloS OS V2£»/icesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

AULAS
)o(

ANTÔNIO CÂNDIDO FON-
dias, vindo da zona norte do Es- j SECA.—Lecciona Historia Uni-
tado, o virtuoso e culto padre, versai c Historia do Brasil.
Leopoldo Fernandes, uma das| Prepara candidatos para o
mais lidimas expressões do clé-| exame de admissão ao Lyceu.
ro cearense.

PATRIA-NOVA abraça-o.
Poderá ser procurado na Re*

dacção deste* jornal.

lar do sr. João Euclydes Teixei-
ra, commerciante nesta praça,
e esposa, d. Luciola Cavalcante
Teixeira, pelo anniversario de
seu filhinho Ivan, que, em rego-
sijo, nos offereceu 1000 "cou-
pons" de bonde. '•

Hontem — As exmas. sras.
d. d. Constança Athayde, espo-
sa do dr. Feliciano Augusto de
Athayde, desembargador apo-
sentado e advogado em nosso

O casal Eduardo Coelho de
Araújo e Laurita Mendonça de
Araújo acha-se em regosijo com
o nascimento, oceorrido em I-
guatu', a 27 do mez findo, de
sua garrula primogênita, que, á
pia baptismal, receberá o nome
de Lelita.

VIAJANTES

Bolívar C. Purcell — Passa-
geiro do "Itahité", volveu a es-
ta capital, procedente de Lon-
dres, onde se encontrava em vi-

[ legiatura, o digno cavalheiro sr.
Bolívar C. Purcell, gerente da

1 O O $00 O
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa dà INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264
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PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Árithmeticâ, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

OIB E P. E ü 15 m G...
Viiltoso-sorHmentn de METAS eni cofps <5a Mtídá-

Stock variado de GRAVATAS, PERFUMARIÃS, LEN-
ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens —
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolinhas e ar-
tigos para Carnaval, etp,, tudo recentemente recebido,
encontra-se

N'A LIBERAL

á travessa das Trincheiras, 9
N. 325

PARA AS FESTAS
CARNAVALESCAS

Crepe Georgette, Setim e Gaze
Chiffon

RECEBEU
A "CEARENSE"

(6 vzs.—363
UM COLLOSSO

AUTOMOBILÍSTICO
BERLIM, 5 (A. B.) — Na

exposição de automóveis a in-
augurar-se, brevemente, nesta
capital, apparecerá como ultima
novidade um novo typo de ca-
minhão para carga e passagei-
ros, rie quinze toneladas, con-
struido pela Casa Krupp.

Referido caminhão será dota.-
do de cinco pares de rodas e po-
dera desenvolver uma velocida-
de oitenta e cinco kilometros.

O seu anmmcio aqui é a certeza de
seu commercio prosperar.

A ELEIÇÃO DE MISS EU-
BOPA

PARIS, 5 (A.B.) —O jury
internacional de pintores e es-
cultores escolhido hontem, á
noite, para presidir a eleição de
Miss Europa, deverá reunir-se,
hoje, nesta Capital.

Concorrem a esse titulo deze-
seis rainhas da belleza, varian-
do entre dezoito e vinte e quatro
annos de idade.

As candidatas classificadas
partirão, em seguida para o Chi-
le, onde vão tomar parte no con-
curso internacional de belleza, a
realizar-se em Santiago.

O DESPORTO CARIOCA
CRISE

EM

RIO, 5 (A. B.) — Solicita-
ram demissão, hoje, dos cargos
de presidente e primeiro vice-
presidente do C. R. Flamengo,
os srs. Carlos França Mamede
e Manoel Gonçalves.

São desconhecidos os motivos
que levaram aquelles dois spor-
tmen a tomar tal attitude. En-
tretanto, sejam elles quaes fo-
rem, é de lamentar, pois os re-
nunciantes vinham prestando
ao Flamengo inestimáveis ser-
viços.

Maluco
E' a creatura que tem tosse,

rouquidão, enfraquecimento nos
pulmões e não usa o vinho de
iodo untlmoniado da "Pharma-
cia MAMEDE". (333

NICKELA-SE
PEÇAS DE AUTOMÓVEIS, ARMAS, PEÇAS
DE MACHINAS DE ESCREVER, CAIXAS

REGISTRADORAS, FERRAMENTAS
CIRÚRGICAS, ETC, ETC.

Doura-se a fogo, oxida-
se, prateia-se
(SYSTEMA CRYSTOFLE)

SERVIÇO GARANTIDO

CASA ROMA
DE JOSÉ SARUBBI

RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 112 
'

N. 353t- i
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Uma quesião de
terras em Pacatuba

IUI

Historia que parece bem con*
tada

fê§ercve-noi o no§§o Joven e
talentoso confrade, *r. Cario*
Cavalcante:*Sr. Rcdoctor — Ao exmo. »r.
ilr. eliefe do Polícia venho de dl-
rigii o seguinte appello:"Mino, Sr. Dr. Jost* de Borltn.

O que se pasta em Pacatuba
merece sua preciosa asnislen-
cia.

Mi n pae move ali uma acção
dc esbulho eontra os confinim.
tes de seu sitio "S. (ireKorio*.

O juiz de direito, dc Muniu-
guupe, deu sentença favorável tt
cllo, reconhecendo que n caclm-
ha que ha nu terra dc meu pae
ntio é .• ni'!.i publica.

A decisão do integro dr. Jo-
sias innnda reintegra-lo na pos-
se do terreno. lidando us cercas,
As terras visinhas, fechando-se,
assim, o corredor que o povo cn-
tendeu dc fazer, aconselhado pe.
fa politica passada.

A escriptura de compra e ven-
ida dá o terreno tal como o juiz
reconheceu.

Acontece que a sentença da
justiça foi turbada. Abriram
outra vez as cercas. Meu pae le-
va esse aggravo ao juiz e este
Jdlá nova sentença e ordena ao
juiz municipal dc Pacatuba que
garanta a manutenção do leire-
no.

Segunda vez meu pae fecha
Seu sitio e segunda vez o povo
põe í^s cercas abaixo. A Justiça
publica soffre outra turhnção, o
que S. S. custará a crer.

O juiz municipal manda meu
pae feche a propriedade pela
terceira vez e que ponha lá uma
pessoa sua para dar voz de pri-
são (afim de legalizar o flagran-
te) aos caboclos que fossem vio-
lar a ordem do juiz.

Ligadas as cercas, fica meu
irmão escondido, de sentinella,
mantendo guarda á nossa pro-

priedade e t\ própria Integridade
do im/ de direito,

Afs 11 horas da noite (de 3
para -I de*tc) approsiuuun.*e G
cabras, armados de foice* e eor*
tam a cerca, gritando insultos,
Diante de tal atrevimento, meu
irnttlo sae tio matto e, obedecen-
do ás instrucçôes do juiz, úte
que "estAo presos á ordem do
delegado1*.

Sabe S. S. qual foi a respos-
ta tios eabtielos ?

Aggrcdlram Clovis a foiça-1
tias. Meu irmão, atacado por (6)
homens, dá dois tiros para o
chão.

Os cabras nfio se afastam c
invostem para mata-lo. Clovis,
com o revolver inutilisatlo, corre
para salvar a vida, bem como
o rapaz que lhe fazia compa-
hIh.i Os turbadores continuam
sua obra, "picam" n cerca, invu.
tlem a propriedade e affrontam
a justiça.

Pacatuba não tem um soldado.
Os caboclos são criminosos c
presos em flagrantes. E conti-
miam soltos. O delegado não
tem força. Clamo providencias
da autoridade de S. S., para am-
parar a propriedade alheia, ga-
rantir a justiça publica c evitar
conseqüências lamentáveis.

Creio que S. S. tomará meu
appello em consideração.

O tempo de hoje é outro. Não
deve S, S. permittir tamanho
desrespeito á Lei, aqui, ás bar-
bas de Fortaleza, perto de seu
gabinete.

Falo pela familia, pelo direi-
to de cidadão, de propriedade e,
ainda, por cima, em nome da
justiça publica — que foi e eslá
sendo miseravelmente espesi-
nhada e cuspida !

Deposito nas mãos de S .S.
este facto revoltante.

Respeitosamente."

CHAPÉO
BRUNETTO

PALHA DE ARROZ
A 2 0$000

SO' NA
A G A V E A

RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 73
N. 383

Bancando o soldado, ia
"lapiando" o próximo

)o(
. Hontem, ás 13 horas, ban-
cando o soldado, com a farda do
Exercito, um individuo pene-
trou, sorrateira e calmamente,
num estabelecimento commer-
ciai localisado na 2.a secção do
Alagadiço, onde encontrando a-
•penas um menor, insistiu para
que este lhe comprasse um pin-
cel de barba.

O menino não precisava de
tal objecto, dado que a barba
ainda esta bem longe de enfei-
tar-lhe a face.

Além do mais, não é propne-
' tario de bode.

Compre o pincel!• — Quero lá pincel! Prefiro
um birimbáo ou uma carrapê-
ta.

Então vá vêr se eu estou
ali na esquina...

Vou o que! Você tá ahi,
f aliando e querendo vender pin-
cel... . CK&

O camarada procurou outros
derivativos e, quando o caixeiri-
nho descuidou-se, elle bateu a
mão em uma peça de morim e a-
briu o arco, isto é, jogou no vea-
do, (com licença da Policia).

Mas, o menino, que não era
"sopa", abriu a guela no mun-
do.

Appareceu o sr. Ildefonso
Monteiro, proprietário da loja,
que saltou em cima do câmara-
da soco, com vontade de arran-
car-lhe o morim, a farda e os
bofes.

O "soldado" pulou de banda
e sacou de um revolver, com
disposições funestas.

Mas o sr. Ildefonso, que é
osso, fez fincapé, gritou grosso
e... cadê homem?!

Afinal foi o homensinho a-
brecado por uma patrulha do
23 B. C, a cujo commandante
declarou ser soldado do Exerci-
to, de uma das unidades de Per-
nambuco.

-Eo registro?
— Ah! foi só o que perdi.
Depois disto, xadrez e etc—

PALCOS E TELAS

GRÊMIO PIO X
»MMM D» AÇO"

Um festival em homenagem h
intlil.-lis.i . 1 I.I li II 1

Sabbado, 7 do corrente, será
levada á scena, pela terceira ves,
no palco do clne-theatro "Pio

iSÈ m. ^k\ mm*.

¦ -, JK1H ^Ê\

mjÊÊ^' ^^K mJ V^.7l I

Silvano Serra, o joven e feste-
jado theatrologo con-

terraneo

X", a empolgante peça, em 3 a-
ctos, de autoria do joven, talen-
toso e festejado comediogra-
pho conterrâneo, Silvano Serra,"Almas de aço", possivelmente
o trabalho de mais expressão
literária do theatro local.

Essa representação será em
beneficio das amadoras do "Gre-
mio" e constituirá, ao mesmo
tempo, uma homenagem á im-
prensa de Fortaleza.

Para fazer-nos scientes de tal
esteve, hontem, em a nossa re-
dacção uma commissão de gen<
tis e intelligentes senhoritas, a-
madoras do "Pio X", que se fi-
zeram acompanhar do esforça-
do presidente da sociedade, sr.
José Julio Barbosa.

O programma para esse fes-
tival foi caprichosa e intelligen-
temente organizado.

Durante o espectaculo toca-
rá a banda de musica do Bata-
lhão da Policia.

A DIFUSÃO DO MURRO
RIO, 5 (A.B.) — O box es-

tá tomando incremento aqui.
Realizam-se hoje duas noitadas,
sendo uma no Collyseu e outra
no ring do Riachuelo.

PARA EFFEITO DO CRUSA-
MENTO

RIO, 5 (A.B.) — Seguiu pa-
ra Curityba, via São Paulo, o
creador Paulo Dietzsch, que le-
va para aquella cidade animaes
de raça.

CLUB IRACEMA
G£

Os clireelores de mês
i m.r, famílias |miit um
carnavalescos ih Club, hoj
prédio social.

Em «11931.

convidam oü nocios e mm
ensaio gemi tim hymnos
e, As 7 boras da noile, no

A DEFESA DE UM
FUNCCÍONARIO

DiGNO

Certo individuo, que nâo lem
ti coragem de indignar o seu no-
me, velo pelais eolumnas tia
"Gu*eta*\ de 1/ do correnle sob
a capa do anonymato, denunei*
ar, que eslava rceeliendo por
um registro de nascimento,
1206 I*»ra conhecimento do pu-
blico vou esclarecer o caso:

Em Agosto de 1930, certo cl-
dndflo, aqui morador, de accor-
do com o decreto n. 18.542, de
24 dc dezembro dc 1028, reque.
reu uma justificaçfio para regis-
trar 3 filhos. Processada o jus-
tificaçiio, foi pelo juiz dc direi-
to imposta a multa de 20$ para
cada registro cuja multa foi
paga na Collcctoria Federal; as
custas da justificação orçaram
em 038; os trez registros 60 c as
3 certidões 158, prefazendo o to-
tal dc 144*000. Esse cidadão, cm
attenção á nossa amizade, exi-
gio que delle só recebesse 120$,
por todos as despesas, no que
accedi. O individuo que me de-
nunciou devia ter se informado
de mim, mesmo, que tinha lhe
esplicado e teria evitado a des.
peza que fez com publicação em
jornal. Perdeu o cobre e um ca-
marada que sempre lhe despen-
sava favores. Fique esse anony-
mo, certo que sei elle quem é.
Não é uma defeza que faço á mi-
nha pessoa; é sim, luz a mente
o meu intutito chamar a precio-
sa attenção dos exmos. srs. In-
terventor e Secretario do Interior
e Justiça para iguaes denuncias
de outros funccionarios, que vi-
vem perseguidos por essa cias
se de indivíduos. Provoco a quem
quer que seja, ter quem pague
mais de mil reis por um regis-
tro, dentro do prazo e dois mil
reis, fora do prazo,.

Iguatu', 3 de Fevereiro de
1931.

Cesario Assumpção, tabellião
e official do Registro Civil.

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.
(292

Para combater a gríppe
ACABA DE CHEGAR DA ITÁLIA, NOVA
REMESSA DO PRODIGIOSO PREPARADO

R8MOLEINA
O MAIS EFFICAZ PREVENTIVO CONTRA
GRIPPE E PODEROSO DESINFECTANTE

DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

A VENDA EM TODAS AS BOAS
PHARMACIAS 348

PAGAMENTO AO FUNC-
CIONAUSMO

-)o(-

À Secretaria da Fasenda pa-
gari ao íuncelonaliamo publico
oa seus vencimentos relativo» ao
mez dc janeiro ultimo, da se*
guinte maneira:

Dia 6 —- Faculdade dc Direi*
to e Dírectoria dc Estatistica.

Dia 7 — Dircctorias de Via-
çâo e Obras Publicas c Dirccto?
ria dc Agricultura.

Dia 9 — Lyceu e Escola Nor*
mal Pedro II.

Dia 1Ü — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde
Rio Branco, Porangaba, Curso
Complementar c Escola Modelo.

Dia 11 — Idem, idem, S. Ge-
raldo, Norte da Cidade, Fernan*
des Vieira e Bcmfica.

Dia 12 — Grupos Escolares
do Interior e Escolas Reunidas.

Dia 13 — Ensino Primário —
Letras A a L.

Dia 14 — Idem, idem — Le-
trás — M a Z.

Dia 16 — Pessoal Inactivo —
Letras A a L.

Dia 17 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 às 16 ho-
ras.

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DÂ MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido) (278

MEIAS DE SEDA
em cores da Moda

TOSCA
ALSACIA

HOLEPROOF
e OUTRAS MARCAS

T.

RECEBEU
—a—"Casa Araújo"

DAS TRINCHEIRAS, 17
(271—3a. 5a. sab. dom.

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÂO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.,

Costuras, Bordados e
Chapéus í

A' RUA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

¦ 
¦
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SUPERIOR TRIBU
NAL DE JUSTIÇA

—-)o(.
0 l»lr»h!r..lr ,j.. Snpt?rÍ0f

Tribunal âe> Ju«li-ça do fè*dado,
llmiiitmriirinr Vedm l»auU» da
Silva M-i.mi, baixou, honl-pin. a
§?;,uintt» purtaria:"Afim de qut» fitjurm regula*
rixado» oü nerviço» do cartório
do Tribunal determino ao eseri*
vio que faça recolher eowi brrvl-
dada os feitos ijue estiverem de-
tldot em mão* da« partes, dan.
do«lhes .initM*,ii.it.. andamento,

Determino igualmente que dos
A. .*..í .Lim*. proferido* por qual-
quer das Câmaras — Civil, Cri-
imii..1 ou Reunidas —* sem per-
da de tempo, se faça IntimaçAo
respectiva aos advogados, pro

mmtmmm,,m't***t***^**»****t*mmmmmmmmttm*mmm*mm**m^^mmw^ ' "•-"¦•"'''^ " "" ¦¦ w*****-»-**»-*--»-****-*--**»"»™**»----»»**----!! *>^-m*-m ¦M*3MnM***^2*F***48BSBnHfl^''^^^^^^^^^^
iiiiiiiii¦¦!!—¦¦iiininmuimmniiiiiiiiii - -mmmmémh*nbib^:-j - - ^• - "¦¦.. .¦¦¦.- ¦ . .:,mmtW*mãtW -asmssmw:-¦¦ --- a**»*****™1 __^^^Mm-tmmmaaatwaam

...«»»»-^*t**tMBaaW'WW*»*™ ^^^^^S^S

Para os festejos de Momo
Ciate* lisas e tttompodai

C*eorgettes, as mais modaraas cores
TaífetíH em toda* a* cores

Meias ai mais beitas
l < «im.•*., os mais ricos

Formas Italianas motlcrnissimas
VEJA TUDO ISTO NO

"AMADEU"
PRAÇA DO PBRREIRA. 102 340 ¦ ¦

O ASSASSINATO DE
CHICO PROTES-

TANTE
curadores ou Interessados, nflojESTA* SENDO ESCLARECIDO
sendo permittida de modo ai-
gum a paralysaçiín de feitos no
cartório c muito menos em no-

ESSE MYSTERIOSO CASO
Segundo noticias recebidas de

um dos nossos correspondentes
der das parte*, por tempo Intle.; íle rguatu\ eslA sendo esclareci-
terminado.

Determino, por ultimo, que
a publicação do Accordum. de-
pois de assignado e entregue cm
sessão se faça na primeira au-
dioncia que sc lhe seguir, do de-
sembargador semanário, baixa-
dos os autos incontinenti ao
contador para os devidos fins.
Cumpra-se. — (a) Pedro Paulo
da Silm Moura".

GARANTO
que durante o mez de Fe-
vereiro, quem vae vender
mais barato, Fazendas, Per-
fumarias, Meias e Miudezas
é a

CASA MYRIAN
Rua Senador Pompeu, 335

N. 354
Pergnntae ao americano quanto gas*ia em propogar o seu negocio, em an-

núncios. Pois fazei como o americano
pratico.

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:
Dias uteis:
De Soure, 6 1|4, 11 horas,

15,30 horas.
De Fortaleza a Soure: 9 ho.

ras, 14 hs. e 17 hs.
Domingo, dias Santos e feria-

dos:
De Soure: 61|4, 13 hs. e ás

17 hs.
De Fortaleza a Soure: 8 ho-

ras, 14 hs. e ás 23 horas.
N. 338

do o mysterioso crime oceorri-
do ali, e de que foi victima o re-
deiro de nome Chico Protestan.
te, cujo facto foi por nós larga-
mente divulgado.

Ha dois dias, teria sido presos
naqueila cidade, dois indivíduos
sobre os quaes recaem graves
suspeitas de autoria daquelle
assassinato.

O nosso correspondente, no in-
tui to «le fornecer-nos seguros in-
formes, sobre o assumpto esteve
com o Delegado de Igualu' Te-
nente Gustavo Rodrigues, que.
mui gentilmente ,promptificou-
es em attcnde-Io, fornecendo.lhe
os esclarecimentos necessários.

Appellamos ainda uma vez, pa-
ra as autoridades competentes
no sentido de providenciarem
para que seja descoberto tào
bárbaro quão revoltante crime.

Communista?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só uzar logo a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de. (332

Já viu um annuncio tão módico e '
tão bem feito como o que "Pátria

RECTILINEA
ELÁSTICA

RESISTENTE
ELEGANTE

Kxtracto
laOçâo

Aguu de Colônia
Batons

Sabonetes
Kouge

ePó
VISITEM A PEBFÜMABIA

-PA "CEARENSE"

(12 vs.- -864

PARA CARNAVAL E FES-
TAS

SETIM PRETO PARA SAPA-
TOS

Recebeu

A "CEARENSE"
(362—6 vs.

GYMNASIO DO CRATO
Director - V»àre Francisco Pitta

AS A,uS g^fmgur mabço
Intcmato—Semi-tnlcrnato—Externato

BANCAS BXAMINAIKWAS OFFICIAES B PISCA-
UZAÇÃO FEDERAL

Dbpfr de excelleute gabinete de Fbysiea, Ubo-

nhwlo da Chtalc* mu»»ti d« HUI..ri« N«tiin.l - «le

modcrnoi apparelhos de projecçao animada e fixa.

CORPO IK)CKXTE: - P^e Francisco Pitta.
Carvalho Ju*

padre Rmlolpho Ferreira da Cunha, «Ir. Uirvaino Ju-

Sor, .Ir. El>al« de l*ili..rirc<l., .Ir. Pânlo 
^«Wjate.

Ida Hilhar, padre Lauro Filia, padre Antônio í.omes,
,tr. Miguel Lima Verde, padre Cicero Coutinho. padre
•w,.!..,. nnrhn. .htck Umuners, Santtno («ornes de
Mattos. José Rocha. Josi Rodrigues Monteiro. MHilio
dc Albuquerque, Reinaldo Carlelal, Aloysio Lpitacki
c Fclinto Nunes. _
Informações na Secretaria do Lstabelecimen-

to, á rua Bôa Vista, 238
CRATO — CEARÁ

N. 351

CAÇAM os seus pequenos an-(
r núncios em PATRIA-NO-j
VA. Um annuncio dc 5 linhas
em uma columna, custa apenas
500 réis

AJUDEMOS A INDUS
TRIA NACIONAL

Apólices Estaduaes de
1005000

Vendem-se no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio

MEIAS - "MANON"
PAR 12$000

n'A "CEARENSE"
(6 vzs—366

Escriptorio de Procurações
JOSÉ' CARVALHO offerece os seus serviços ao

publico deste e de outros Estados, acceitando procu-rações para tratar de recebimentos de dinheiros e ou-
tros valores no commercio e nas repartições publi-cas; tratando de accordos amigáveis; encarregando-se
de prestações de contas tanto commerciaes como de
exactores da fazenda publica; fazendo contractos par-
ticulares de qualquer natureza, de accordo com o Co-
digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventários e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Carva-
lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notarios das respe-
ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —
Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

N. 296

Acostumemo-nos a adquirir os prepara-
dos nacionaes, de maior efficacia que os es-
trangeiros e de preços relativamente instg-
nificantes.

Procurem na

Pharmacia MAMEDE
medicamentos papa todas

as moléstias

Rua Major Facundo, 235

B ranço, 202.

CEARA—FORTALEZA 381

A ESPERA DE
OUTRA

Hontem, cerca das 11 horas, o
sol tão quente como o leito de
um grippado, Antônio Ferreira
de Miranda, bastante conhecido
das autoridades, de cócoras, es-
condidinho, estava ali, no Alio
da Paz, sob um capão de matto,
á espera de uma outra.

E' que já tinha elle na bolsa
uma valorosa gallinha, a qual
lhe offerecia urn apetitoso "pi-
rão".

—Aquella que vem ali será
para amanhã !.. .

A outra passou, e passaram
também os pintos.—Quem vem lá !...

Oh! era uni incógnito viajor
o qual lhe teve a curiosidade de
perguntar, o que, ali estava fa-
zendo.

—Apanhando eaju's... (ca-
ju's por este tempo !).

—E esta bolsa ?
Oh! maldita curiosidade, lá se

foi a gallinha da d. Conceição
para o seu terreiro... e hoje em
vez da deliciosa canja, o Miran-
da, roe as unhas, no xadrez.

O annuncio vale o que vale o jornalque o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

DECRETO N. 18.888

O Ministro da Guerra consi-
derando que ao Governo compe-
to incrementar e proteger a in-
dustria brasileira:

Considerando que o Brasil
possue laboratórios pharmaceu-
ticos que rivalisam com os me-
lhores estrangeiros, produzindo
tudo que precisamos para uso
da medicina:

RESOLVE:
Adoptar officialmente nos

hospitaes do Exercito e da Ar-
mada, o uso da "FRICÇÃO DE
TIPY", medicamento brasileiro,
e de effeito comprovado no com-
bate do RHEUMATISMO, PO-
LYNEVRITE, NEVRALGIAS,
DORES DE DENTES, GARGAN-
TA E OUVIDOS.

DEPOSITÁRIOS:

VIEIRA SA' & CIA.
PHARMACIAS

MODELO E CENTRAL
N. 34Í

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-
An n, j, v n?s\a maior parte das manchas da pelle, dan-
Saúde ^^^ 

brancura- App. pelo Departamento de
VIDRO, 4$000 PHARMACIA THEODORICO

120 — Rua Major Facundo — 120
(295

BHRHBE CE-nTRHü
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS

relhoT aDSJfaabeleCÍmeí?t0 n° genero 1ue diaP6* * *PPa'
2ms 20*3a Pfrla elevaÇão de car™s até a altura d*W&&&Wt3&de lubrificasã0'serem executa'

218— Rua Cel. Bezerril — 218

Proprietário: - GUILHERME ALENCAR FILHO
298-| :
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O Direito

"7

e o Foro
DENUNCIAS

Par varias aggressôes

Pelo 2.* promotor de Justiça
foi offereeitln denuncia contra
Maria tieleate de Souza, jn.r
crime de espancamento, nu
tiairro da Piedade, na pesiòa
Üe Sebastiana Praneiiea dc A-
raujo. crime previs|o no art.
303 d» CímIíiíi» Pcind. pagando
o processo at vistas da nulorl-
dade.

—O mesmo promotor apre-
sentou denuncia. ¦..•¦ crime de
aggressfio, h rua Senna Mariu-
reira. do qual foi victirna em
dias de dezembro ultimo. \*,i..-
nio dn Cruz Nascimento. Incor-
rendo o denunciado nas pcnnli-
dades daquelle artigo.

—Foi instaurado processo
contra Joaquim dc Lima Ribci.
ro. Waldcvino Sahoyii ,),• Assis
e Manoel Diogo. por crimes de
atropelamento, respectivamente,
no Largo dn Sé, praça Caplstra-
no dc Abreu e rua líoris Fróres,
nas pessoas de Antônio Hufino
dos Santos. Cosmc Lopes C.iirdo-
So c Júlio Ferreira Lima. crime
previsto no art. 301» do Código
Penal.

—Tiveram denuncia, por par-
te do 2.' promotor. Carlos Perei-
ra da Silva. Antônio Vcnancio dn
Silva e Octavio Peixoto, por ha-
verem travado lueta corporal,
respectivamente, em dias do
més findo, á margem do estrada
do Cocô, Mercado Publico, cri-
me previsto no art. 303.

—Pelo 2: promotor foi offe-
recida a denuncia dc Tihurcio
Rodrigues, por aggressão á pes.
Sôa de Antônio da Cruz Nasci-

mtnto, crime previsto no arli^ff

Jogo da Neha
O %* promotor «ffereeeu as se*

guinles denunciai, peto exerci»
em dc "Jogo de bicho", centra,
veueâo prevista no art, 31, para»«raplm i da lei 2.831, ile .10 de
dezembro de IMO; routra diria-
liam. Ribeiro da Silva, nutoado
em flagranie no dia 2H do més
findo. As 13 ||2 horas, no café"Rojar, a rua Sao Paulo; Anlo.
nio Ferreira Cavalcante, a 0 do
mesmo més. a* 11 horas, em sua
Imrliearia a mesma rua n. «1«;
Enéas da Silva Medeiros e Ma.
nocl v Felippe, as U horas, no
talão de bilhares t\ rua das Fio*
res; Jusliniano Saraiva, a 28 de
novembro, t\% 13 112 horas, no-Café Caixeiral", a praça Capls-
Iram» de Abreu; Cláudio Rama*
Ihn a 23 do transado, as 13 ho-
ras, a praça do Ferreira; José
Dias ii.nl-».-, nn data acima, a
praça «Io Mercado; João Tava-
ros. a 7 do mesmo més. nn casa
de bilhares, a rua Major Facun-
do 47.

HO CURSO PARTICULAR
II» l*r«fr%**ur

JOROE OA ROCHA
ensina***

Inglez, Francez e Mattie*
maticas

RUA PARA*, N. 19
(N. &7«*4Íario

CREDITO MUTUO PREDIAL
l*m'l*TAtm IKI HUHTOIO ORDINÁRIO ItKAUZADO NO

DIA o D£ FKVKUKIIU, DE I Efól

Cem um piano "Perner" § um completo de mobUla para aata
de virólaa, no valor de? ;CKmí$uüu foi contemplada a caderneta n,
10,630, perteQOttte ao prestamista — MAU1A JOSE1 DOS

SANTOS, residente em Soure

& lirrmloH em mercadorias, no valor de hhilsooo, cada nm:

COLLARES
e

ENFEITES PARA CHAPÉOS
Recebido directamente, as
ultimas criações de Paris

n'A "CEARENSE"

(12 vzs 360

100S000
para quem usar a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de" e não restabelecer-se.
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Edificadora do Noite Ltda.
COMPANHIA FUNDADA PARA FOMENTAR

ECONOMIA

Sede: Praça General Tíburcío, 158
FORTALEZA — CEARÁ

"PONTO-FINAL" E
DOIS F1SCAES

Itaymundo Nonato do Nasci-
mento, vulgarmente conhecido
por HPoittu.riiinr, baptisou o
mer. de Fevereiro com uma das
suas, e desta ve* foi com os fls-
eaes Haymundo Nonato e Mano-
ei Nogueira, que nào suo inspe.
ctores de jtoliela.

O certo é que notando o vc-
lho costume dos dois pacatos ei-
dadaos. dc dormirem com a Ja-
nella alierta. "Ponto-flnal" re-
sol ven fuzer-lhes uma surpre-
hcmlcnte visita.

Alta noite ! A cidade dormia
na pas dc todos os tempos, e com
ella dormiam tambem os dois
fiscaes !"Ponto-final", porém, velava,
c momentos depois, sopa, azula-
va com dois pares de sapatos, uni
relógio e uma gorda carteira.

O gatuno escapando ás gar-
ras da policia, encontra-se per-
seguido.

— DR. —

ALBERTO SILVA MILFONT
Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1J2 ás 11 e das 13
as 16 horas.

(249—13 sgs.

FRICÇÃO DE TIPY
(Descoberta indígena)

Preparado de plantas da rica
flora amazonense, ha mais de 50
annos, usados pelas "Tribus" do
norte brasileiro, com grande

Ns» PreatantUiiaa
IIÜOS2--Hia^lina DnMaa
25250—Francisco Assis Fontenelle
IHMUUI--J M. Uchôa
1480$*—Maroea domes e Maria de Lourdca
r20tW—Franciae© Trajano \

Residências
Fortaleza
Camocim

Maranguape
S. Benedieto

Sobral

10 prêmios em mercadorias no valor de »50$0iM) tada um:

3<H7S—-Lute .Alves Barboza
üíOsü^—Vicioria da Rocha e Silva
20-I2&— Augusto Coelho Oliveira
0307t»—Jonas de Moraes Caldas
00242—Miceno Pereira Uma
13337—Vicente Gomes de Figueiredo
01)371—Una de Oliveira e Silva
19107—José Gonqalvcs Brazü
17277—Isaura Dias e Maria José
3títH)ô—Juvenal Costa Uma

Grato
Fortaleza

Pitombeiraa
Fortaleza
MUagres

Crato
Crato

Icó
Canindé

Sucatinga

Palmares
Maranguape

Nova Russas
Fortaleza

Icó
Poçinhos

Ipu'
Entre Rios

Joazeiro
Acarape

10 oremios em mercadorias no valor de 25$0O0 cada um:
18290—Padua & Gomes
05225—Anna Soares da Costa

0576—Doralicc Curcino de Mello
30887—Adelmar de Sousa
24917—Josias Ferreira
04870—Maria Marizou Menezes
27125—José Barrozo Bezerra ,
01313—Joaquim Camello e José. Camello
03219—Antônio Vieira de Mello
12081—José Raymundo de Araújo

FUNDO DE REEMBOUSO (120$000)
0001—Francisca Barbosa Lima
0002—Virgínia Paes Barros
0003—Manoel Sabino Rego
0005—Pedro Simplicio
0007—Felippe P. Santos
0008—Apolonio Sobreira Uma ?'
0009—Epiphanio Cunha Sousa .
0017—João Valentim Sousa
0018—Pedro Gomes Mattos
0019—Cypriano Augusto Sousa.
0021—Sebastião Pereira Costa,
0023—Arthur da Cunha Freitas
0025—Alexandre V. Alecrim
0026—Arthur Gomes Mello
0029—Álvaro Lima
0031—Manoel Gabriel Lima
0033—Tipertino Magno Silva
0034—Argemiro Lopes Araripe
0036—Elisa Maria E. Santo
0037—Helena Maria Sousasuecesso, contra Rheumatismo AA._„,i .....  

articular agudo, Nevralgias j Q038—Aglair Nunes Medeiros
0039—Julia Mendes

ALGUMAS DAS PRINCIPAES RAZÕES PORQUE
DEVEIS POSSUIR TÍTULOS DA

"Edificadora do Norte, Ltd."
PORQUE todos os Titulos con.

correm mensalmente
a um sorteio garan-
tido que vos habili-
ta a entrar prompta-
mente na posse do
objecto sorteado:

PORQUE depois de pagas as
mensalidades dos
dois primeiros an-
nos, o vosso Titulo
começa a ter valor

m

real e effectivo, me-
diante o qual podeis
tomar empréstimos
á sociedade;

PORQUE depois do décimo
quinto anno de vi-
gencia, os Titulos, a-
lém dos juros de G%
ao anno, terão direi,
to á participação dos
lucros da sociedade
no exercício respe-
tivo;

PORQUE á vossa vontade, po*
deis, depois de pa-
gas as mensalidades
dos dois primeiros
annos, liquidar os
vossos Titulos ou to-
mar empréstimos so-

bre o valor de reem-
bolso, garantido nos
mesmos;

PORQUE as contribuições pa-
gas mensalmente,
não são mais que um
deposito feito, que,
em hypothese algu.
ma, mesmo no caso
de não serdes sortea-
do, ficarão perdidas,
visto que serão de-
volvidas acrescidas
dos respectivos ju-
ros;

PORQUE se sois portador de
um Titulo, es taes ha-
bilitado a entrar em
negócios com a Com-
panhia para acquisi-
ção de moveis, ou de
casa para vosso lar,
mediante módica a-
mortização mensal;

PORQUE é um optimo systema
de economia e o mais
pratico;

PORQUE finalmente, °icaes na
obrigação de, men-
salmente, economi-
zar as sobras do vos-

so rendimento.
344

Pleuriz, Angina, Torceduras, |
Dores Sciaticas, das costas, da j
garganta, dos ouvidos, de dentes, |
etc.

Remédio de effeito immedia-
to.

Indispensável em todos os la-
res.

Deposito:
"PHARMACIA CENTRAL"

Rua Floriano Peixoto, 144
N .337

0043—Nazareth Gomes Nascimento
0044—Possidonio Gomes Nascimento
0047—Julia G. N. Lima
0048—Cel. José P. Nascimentto
0051—Alice Ferreira Feitosa
0053—Joaquim Villa Nova
0054—Pedro Varella Uma
0055—Raymundo de Freitas

Fortaleza
Fortaleza
Conceição
Conceição
Conceição

Umary
Umary
Catolé
Catolé
Catolé
Catolé

Ouricury
Ouricury
Ouricury
S. Pedro

Pernambuquinho
Pernambuquinho
Pernambuquinho

Fazenda Bonita
Fazenda Bonita
Fazenda Bonita
Fazenda Bonita
Fazenda Bonita'
Fazenda Bonita
Fazenda Bonita
Fazenda Bonita

Bebedouro
Fortaleza

Putiu'
Putiu'

FORTALEZA, 5 de Fevereiro de 1931

Emygdio Barbosa,
Fiscal.

João Marinho,
Pelo Gerente.

ÍCa

C1 
I J i" Iia *-^*MiiM|a*if*g

END.
I IGUATÚ

roço godão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

le Mflodão e 0IAA.fl

o DAO
•«• FORTALEZA ** SOBRAL
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PATKIA SOVA — fí to fe\ rrriro to IW
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O que é dado esperar do chefe da missão in-
gleza que wem concertar as nossas finanças

(DO "MONITOR MERCANTIL")

0 
Governo que proveio da

Revolução não podaria in»
cidir noa erros do regimen

depoato, Sobretudo, nfio pode-
ria o Governo revolucionário
continuar com a estabilização
do ar. Washington Lute. que
noa deixou em situação de com-
pieta ruina eeonoroieo-finaneei-
ra. Assim comprehendeu dea-
dc logo a nação, que nüo rece-
beu e apoiou o movimento de
Outubro tâo somente como uma
mudança dc ordem politica, maa.
principalmente, como uma alto*
ração radical no systema geral
do paiz. E quem diz — systema
geral, diz — mcthodo político-
administrativo e, do mesmo mo-
do, forma financeira e econômi-
ca.

Felizmente, nessa parte, co-
meçam os governantes da Re-
volução a corresponder á espe-
ctativa nacional. Jà se conhece
uma iniciativa governamental
visando recollocar o paiz em
systema monetário plausível, e
isso basta, senão para consoli
dar a confiança na acção dos
novos admnistradores da Repu-
biica, pelo menos para fortale-
cer as esperanças com que to-
dos nós acolhemos o movimen-
to revolucionário.

loto.

Ranço do Brasil em Banco Cen-1 íoram tomada», em reaumo. na
irai Autônomo, como ainda a\ Austrália, as seguintes decl
reforma do nosso systema mo*
oetario 0 a estabilização do cam-
bio, Pensa o Governo que eom
o apoio financeiro decorrente
desse facto, com a execução do
programma de equilíbrio orça-
mentario e com a limitação de
quaesquer empréstimos,
ctos ou indireetos, facilmente
alcançará o objectivo que tem
em vista.

A iniciativa dos novos diri-
gentes da Republica deve ser
louvada sem quaesquer restric-
ções. Já por ahi se vê que im-
pera, na alta administração do
paiz, uma mentalidade nova —-
a que não comprehende a solo

Obter saldos no* orça-
mentes, mediante redueção das
despesas. Não fazer mais em-
prest Imos externos, de qualquer
espécie, até a liquidação dos a-
actuaes compromissos a curto
prazo. Só iniciar obras publicas

dirc- com a certeza de que serão im-
mediatamente remuneradoras.
Que todos os pagamentos de ju-
ros sejam postos numa conta
especial no Banco da Austrália,
ficando reservados exclusiva-
mente para este fim. Que o go-
verno geral da Austrália, bem
como os governos das provin-
cias, publiquem todos os mezes,
no paiz c no estrangeiro, um re

O IMPOSTO DE ENTRADAfT
DE VEHICULOS l

EscrevtMic* o cel. Casiroim
Montenegro.

"Leroem-roe ter prometUdo
o nosso illustre Prefeito, nho
mais incluir no orçamento mu-
nictpal do corrente exercício o
Imposto de ENTRADA de ve-
hieulos domiciliados no rounici-
pio de Fortaleza, m quaes se
oceupam no transporte de Ujol

RATA4I novamente do
gutrrio» paraense, Infer»
Mi.MU-1.*»» íw tucemias Me»

grsphicas que o jornalista Nspo-
leão Ribeiro, foi ao Ulo ttenitn*
dar os desmando*, da k« ¦>*•••• ain-
da Infante e Já tertilbcnla do

\ *-.- 1» •« outra noticias seme*
Ibantei nos <.«•• tran$imttida«,

\. tu i.mii.i t>i a* louv(ttitiiiha«
O Oi elogios. I-'h-.i-m- nu duvida
ante o rhoque de opiniões do»
Informantes. No entanto numas
e noutras lalve* haja verdade.

Cumpre ao ifuvcrno Proviso*
las fabricados no mesmo muni-j rio apurar o que ha to verídico
cipio, a quem tanto os vehicu-, nesta* boatos e com Isenção de
los, como olarias, pagam todos j animo tomar as medidas que o
a» impostos. caso apurado lhe exija. A mora*

ção dos grandes problemas do
Governo sem o concurso dos te-
chnicos — e isso constitue | cta da sua divida fluetuante e
grande passo para a obtenção idos seus empréstimos,
do que se pretende. Tomadas estas resoluções. Sir

Por outro lado temos que j Otto Niemeyer conseguiu, em
considerar a escolha de Sir Ot-? pouco mais de um mez de tra**

Ora. verificado como está, ser lidade política que Irrctorquivcl*
tal cobrança ínconsUtucional,f mente deve ser o escopo da novo
nâo é justo que o illustre pre- administração republicana re*
feito permaneça em semelhante querc muita Imparcialidade e ar-
proi>osito. maximé nos encon-;K"Hn na apreciação das queixa*
trando em um regimen quc os «ia* lhe levam os raaioraei da
seus precussores vão procuran-p,rJc £ -Çveriinr bem um po-
do corrigir os erros das admi- vo . Punindo m se tudo fôr
r*istra<*õ£* quc ac foram. jl-arl.* ..I» (-ran.te rollcdnnca . .*

Se a Pátria Velha, vinha com- assentes de que es ao asando
& us derrubados do Poder oa cha**

Jw> mando ao integral cumprimento
Mimo du mm* receitasçdeape- ^*»V_ 

na Nova queira.__ _,„_,»rcmhlclnarío „
mettendo graves erros, nâo
justo que a Pátria Nova, quc

indicando a situação exa-1 continuar á assim proceder, interventor que exorbita denem tao pouco podemos acredi- » 
c| ^tar quc sejam estes os mtuitos ^J^ ue |hc cacmd aquelles que se bateram con- ^ ^stas ,() fado (,e ngitra os desvanos dos administra- 0 prcslif,lamn na rett,izaciSo do9

çoes passadas. ! seus desatinos.
e( to Niemeyer. Essa escolha, fei-j balho, os objectivos principaes j Os novos governantes, melhor i QXwm lcra cn|pa: Os politi»- ta por intermédio do nosso em-|da sua visita á Austrália. Não orientados, deviam se preoccu-!cos roC(jorcs qup lamentam não

baixador em Londres e por in- [ obstante isto, entretanto, por Par com a situação do proleta-! potjcrcin mais pisar a j ei ou 0
dicação mesmo do Banco da | mais de uma vez insistiu em que ria.do»_ (Jue ® Quasi de angustia, jntcrvcntor guajarino ?
Inglaterra, já traduz a seguran
ça de que vamos realizar qual-
quer cousa de menos phanta-
sista que a estabilização do sr.

Essa iniciativa do Governo Washington Luis.
consistiu em convidar Sir Otto Sir Otto Niemeyer é um te-
Niemeyer, administrador do chnico de grandes aptidões, um
Banco da Inglaterra, para vir i financista de reputação mun-
estudar, em conjuneto com te-1 dial. Prestou serviços inestima-
chnicos brasileiros, que serão
opportunamente escolhidos, não
só a prompta transformação do

ANDARA' 
positivamente

bem acertada a Academia
Brasileira de Letras rece-

bendo de braços abertos para a
vaga que nella deixou o másculo
escritor de Canaan, o nome glo-
rioso de Santos Dumont. Não é
o "Pae da Aviação" que se en-
vaidecerá com a farda bordada
da immortalidade mas o impor-
tante cenaculo literário vendo
em seu seio o vulto de real des.
taque nos centros scientificos
do Universo que é o grande mi-
neiro, o incansável lutador pela
felicidade do Homem a quem já
deu para a realização do sonho
e da ambição de ícaro possantes
e velozes antenas.

Deve-lhe a Pátria uma divida
enorme de gratidão e respeito;
pois é elle que no século eleva e
dignifica alem fronteiras o pais
que o viu nascer. Paga-la-â, em
parte, com esta significativa ho-
tnenagem que certo ser-lhe-á
rendida em seu nome pelos in.
tellectuaes brasileiros. Não será
isto uma vontade da nossa escol
mental, mas o desejo ardente e
unanime do povo de cujo seio,
ignorado e pobre, saiu para a
magnificência da Gloria o nota-
vel e digno patrício. Faça-se a
yontade popular chamando-se
80 Petit Trianon o sábio e o ba-
talhador sem jaca que é Santos
Dumont.

veis na reorganização bancaria
e monetária da Áustria, Hun-
gria e outros Estados balkani-
cos, e ainda ha pouco esteve na
Austrália, como enviado do Ban-
co da Inglaterra, para, a convite
do governo australiano, reorga-
nizar o banco nacional, o Com-
momwealth Bank, e suggerir
medidas para remediar a situa*
ção economico-financeira do
paiz.

Chegando á Austrália, e ouvi-
do sobre a situação do paiz, Sir
Otto Niemeyer falou com intei-
ra franqueza. Mostrou que, nes-
tes últimos annos, a Austrália
tem vivido num "paraiso de lou-
cos", cuja fallacia só se verifi-
cou quando cessou a chegada de
dinheiro de fora. Provou que
apenas devido a isto é que tinha
sido possivel manter preços aci-
ma dos niveis econômicos do
mundo em geral, sustentando-
se, também, uma producçao exa-
geradamente cara.

Consultado, também, sobre
outra questão fundamental,
qual a da reducção do custo do
serviço da divida externa, Sir
Otto Niemeyer disse que o uni-
co meio de resolvel-a era redu-
zir todas as despesas com em-
prestimos, o que significava a
cessação immediata de muitas
obras publicas sumptuarias,
com o prejuizo, sem duvida, de
augmentar o numero de desem-
pregados.

Como resultado de tudo isto

o grande problema australiano pela falta de trabalho; porémi Ambos ta : ir. s
está em que os valores internos combatendo por todos os meios (\0 produz.têm decrescido muito pouco, em'
comparação com a grande e ge-

tir-

ral queda dos valores externos,
pelo que os "indnstriaes 

prote-
gidos officialmente" precisamse contentar em obter lucros
menores. Preveniu o Governo,
contra os meios palliativos, co-
mo o augmento das tarifas ou o
jogo com a idéa da inflação, ad-
vogada pela agricultura como
recurso para evitar a luta pelareducção de valores.

Não precisamos dizer que se-
melhança ha entre a situação do
Brasil e a da Austrália. E' uma
cousa que todo mundo percebedesde logo. Por isso mesmo f a-
cil é calcular o que Sir Otto Nie-
meyer terá que fazer no Brasil.
Certamente que o grande te-
chnico inglez não virá se sur-
prehender com o que vae pelonosso paiz. Mas, sem duvida ne-
nhuma, o seu trabalho vae ser
enormissimo.

Como quer que seja, louve-
mos o Governo Provisório pelasua iniciativa e recebamos com
a maior esperança a missão do
grande technico britannico.

CHAPÉO

BRUNETTO
SO' NA

A G A V E A
A I S *$ O OO

RUA CEL. GUILHERME ROCHA,, 73
N. 382

DENUNCIA CONTRA O IN-
TERVENTOR DO PARA'

RIO, 5 (A. B.) — Amanhã
deverá dar entrada no Tribunal
Especial a denuncia contra o
Interventor Federal do Estado
do Pará, capitão Barata Ribei-
ro e seus auxiliares, devido, se-
gundo noticiam, aos desmandos
praticados no referido Estado
do Norte.

A denuncia será apresentada
pelo jornalista Napoleão Ribei-
ro, recentemente vindo daquelle
Estado, com o intuito de levar
ao conhecimento do chefe do
Governo Provisório, os factos
que alli se vêm verificando a-
pós ter assumido o governo o
capitão Barata.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

a idéa de communismo, que tão
más conseqüências nos pode-
riam trazer.

O nosso povo, é ordeiro e bom
e temos um paiz, cujas possi-
bihdades não vemos outro que
possa ser comparado, e assim, o
que precizamos é de governos
bem orientados e justiceiros,
para não deixar os seus patri-
cios soffrerem as agruras da
fome."

FOI PARA A AMERICA
RIO, 5 ÍA.B.) — Partiu ho-

jc para os Estados Unidos da
America do "Norte, em viagem
de recreio, o ministro da Alie-
manha, Hubert Kniffing, pres-
tigiosa figura nos círculos di-
plomaticos e sociaes.

Seu embarque foi muitíssimo*
concorrido.

t
SÊNHORITA UM CONSELHO: conserve

sua cutis sã, usando o melhor
PO* DE ARROZ

HOVENIA
CADA CAIXA CONTEM UM FINO ROUGE

Procure amostras grátis na

CASA MYRIAM
RUA SENADOR POMPEU 335

N. 355

.-J
SO" ESTE MÊS--!

Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no
JOÃO DE DEUS

8-TRINCHE IR AS-8
N. 203

COLLEQIAES
NÃO SE ILLUDAMI

Verifiquem os preços dos livros e demais
utensílios escolares antes de effectuarem

as suas compras

A LIVRARIA SELECTA
TEM TUDO

E VENDE BARATO

RUA MAJOR FACUNDO N. 155
N. 342

i

fl


